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A cultura do algodoeiro mocó ou arbóreo (Gossypium 
hirsutum L.r. marie galante Hutch.1 ocupou a maior área plantada 
em 1 977, quando foram cultivados 2.562.190 hectares. A partir 
deste ano, a área cultivada sofreu decréscimos contínuos, em 
funcão de políticas de substituição por algodoeiros anuais, 
períodos de secas e não renovacão de lavouras velhas, além de 
outros fatores. Em 1985, quando o bicudo do algodoeiro 
(Anthonomus grandis Boheman) iniciou a expansão no semi-árido 
nordestino, a área plantada com este algodoeiro era de 1 . I  63.880 
ha, correspondendo a 45,4% da área plantada em 1977. Seguiu- 
se, então, um período de reducão acelerada da área cultivada, 
motivada por campanhas de erradicacão, substituicão varietal, 
rezoneamento de 4reas propícias, restriqão creditícia, substituicão 
da política de precos diferenciados por categoria de fibra, pelo 
preco único a nível de produtor, elevação dos custos de producão, 
rnudancas nas relacões proprietário-meeiro e desarticulacão dos 
servicos de apoio aos produtores. Os problemas conjunturais do 
algodoeiro mocó foram detectados e apresentadas sugestões, para 
evitar-se a sua extinqão (Moreira et al., 1989, 1997; Beltrão 
' Pesquisador da Embrapa Algodão, CP' 174, CEP 581 07-720 - Campina Grande, 
PB 
et  al. 1995; Embrapa, 1985; Freire et al., 1990; Medeiros et al., 
1 996). Esses problemas conjunturais sobrepujaram em muito, as 
timidas acões empreendidas para o soerguimento da cultura do 
algodoeiro arbóreo. Como conseqüência, em 1 997, existiam apenas 
34.786ha ocupados com este algodoeiro no Nordeste, além da 
perspectiva de sua extinção, como atividade econômica em 2 a 3 
anos. Como Último esforco, para reversão desta situacão a Embrapa 
Algodão, em 1997, apresentou aos produtores duas novas cuttivares 
de algodão, destinadas 5 exploração na área zoneada para o algodoeiro 
moc6, bem como, coloca a disposicão dos mesmos, os sistemas de 
producão destes algodoeiros, através da presente Circular Tecnica. 
2. ZONEAMENTO DO ALGODOEIRO NO NORDESTE 
A cultura do algodoeiro na dbcada de 70 se expandiu 
por todas as regiões fisiográficas do Nordeste, com excecão 
da faixa l i torânea. Posteriormente, diversos fa to res  têm 
induzido a realizacão de zoneamentos, visando disciplinar a 
exploraqão da cu l tu ra  nas áreas mais propícias ao seu 
desenvolvimento. Em 1981, atendendo a solicitação do Banco 
Central do Brasil, através da Carta circular no 580, Freire 
( 1  981 )  elaborou a pr imeira ten ta t iva  de zoneamento do 
algodoeiro para o Nordeste para fins de concessão de credito 
A cultura nas áreas delimitadas, Após o aparecimento do bicudo 
do algodoeiro na região semi-árida nordestina, a partir de 1985, 
constatou-se que, para a convivência com esta praga se 
necessitaria de produtividade no algodoeiro arbóreo superior 
a 300 kg/ha, a qual não poderia ser obtida em todas as áreas 
onde se explorava esta cultura. Assim, as regiões dos Cariris 
Velhos paraibano e do cariri cearense, vales úmidos do sertão 
e nas regiões de serras, acima de 400m de altitude, onde, 
normalmente se obtinham produtividades inferiores a 200 k g l  
ha e fibras de qualidade inferior, f o i  sugerida a substituicão 
do algodoeiro arbdreo pelo herbáceo, pela pecuária e por 
culturas oleaginosas e alimentícias. Porem, nas regiões do 
Seridó da Paraiba e do Rio Grande do Norte, e em fireas de climas 
semelhantes do Ceará, Pernambuco, Bahia e Piauí, onde os níveis 
de aridez são mais elevados, as temperaturas do solo mais altas 
e o período chuvoso mais curto, esta cultura deveria ser mantida 
como atividade rentável após uma fase de reestruturacão. 
No caso especifico do Seridó, nas pesquisas efetuadas 
no Campo Experimental de Patos, PB tem-se comprovado que 
os níveis de infestacão do bicudo permaneceram inferiores a 
10% até meados de junho, dispensando a aplicação de 
inseticidas para o controle do bicudo. Após esta bpoca, os 
niveis elevam-se durante os meses de julho e agosto. Com a 
subst i tu ição dos algodoeiros mocó de ciclo tardio, por 
cult ivares precoces, consegue-se fugir ao ataque dessa praga, 
porque as maçãs desenvolvem-se antes que as infestaq8es 
atinjam níveis críticos, especialmente, nas culturas já instaladas 
(de Z 0  a 5' ano). Por outro lado, durante os meses de setembro 
a janeiro as temperaturas do solo atingem valores acima de 
65OC e, juntamente com a baixa umidade do ar, reinante nesta 
região, provocam elevada mortalidade de larvas e de adultos 
do inseto reduzindo, deste moda, os nlveis populacionais para 
a safra seguinte. Com estas informações Freire e t  al. (1990) 
apresentaram nova sugestão de rezoneamento das regiões1 
municípios, considerados mais adequados ao cultivo do mocó, 
em bases renthveis. Este rezoneamento levou em conta a 
classificacão de Duque (1973) com modificações, de modo a 
incluir, como regiões de clima adequado ao cultivo do mocó, 
os municípios de solos Bruno Não-Cálcicos e Podzólicos, 
geralmente pedregosos, de baixa altitude (200 a 460m), clima 
&ido I250 a 600mm anuais), que apresentam dispersão natural 
da f aveleira (Cnidosculos ph ytacanthus Mart.), onde foram obtidos 
níveis de produtividade, nos ensaios de competição de cultivares 
de mocó e nas unidades de observação/demonstracão e, nas 
lavouras dos produtores, com niveis superiores a 400 kg/ha/ano. 
Estas condicões agroecol6gicas foram consideradas suficientes 
para permitir a convivencia auto-sustentada da cultura do algodão 
com o bicudo, que foi considerada a variável principal deste 
rezoneamento. 
No periodo de 1991 a 1997, a cultura do aigodoeiro arbóreo 
continuou a sofrer reduções na área plantada no Nordeste, tendo 
decrescido de 283.630ha para 34.786ha, respectivamente. Por 
outro lado, a cultura do algodoeiro herb8ceo sofreu um decréscimo 
menos acentuado, passando de 359.930ha para 283.804ha. Com 
a escassez da producão nacional de algodão ocorreu uma melhoria 
da rentabilidade na cultura; os governos federal, estadual e 
municipal organizaram campanhas de soerguimento da cultura, 
as aqões de difusão de tecnologias, produção e distribuicão de 
sementes estão abrangendo a maioria das regiões produtoras e 
os agricultores estão voltando a investir na cultura do algodão, 
que comprovadamente é uma boa opção econemica, tanto para 
cultivo irrigado como de sequeiro no Nordeste. Nesta retomada 
do algodão tem-se observado que os produtores não estão 
considerando o zoneamento existente, plantando algodoeiros 
herbáceos em áreas delimitadas para algodoeiro arbóreo, 
resultando em misturas de fibras e sementes, que são danosas 
aos interesses da  indústria têxti l ,  por resultar em fibras 
desuniformes e provocar rápida degeneracão varietal, resultante 
de cruzamentos naturais e misturas mecânicas, a nível de 
propriedades e algodoeiras. Em contrapartida, novos produtores 
em municípios que nunca cultivaram algodão, estão candidatando- 
se a obtencão de crédito para o cultivo do algodão, e solicitando 
informacões tecnológicas sobre a adequação das suas regiões a 
exploracão desta malvácea. 
Objetivando concentrar as acões de incentivo A catonicultura 
nas áreas mais propicias, sob os aspectos edafo-clirnAticos, várias 
institui~ões (Ministério da Agricultura e Abastecimento, Banco do 
Nordeste, Banco do Brasil) solicitaram a Embrapa a elaboracão de 
uma nova proposta de zoneamento. 
Para a elaboracão desta nova proposta ~ e d e i r o s  et al., 
(1  996) procuraram definir as condições edafo-climáticas, 
consideradas ideais a exploracão do algodoeiro arbóreo e herbáceo. 
Para a definição dos parâmetros climdticos do algodoeiro 
arbóreo foram consideradas como referências, as condições 
do Serid6 da Paraiba e Rio Grande do Norte, representadas 
pelos municípios de Patos, PB e Cruzeta, RN, consideradas 
habitat natural deste algodoeiro (Moreira et al., 1994). Com 
base nos estudos realizados, constatou-se que as áreas aptas 
para a exploracão do algodoeiro arb6reo devem ter as seguintes 
características climfiticas: 
temperatura média do ar variando de 25 a 30°C 
temperatura mdxima do ar variando de 30 a 35°C 
temperatura mínima do ar variando de 20 a 26°C 
umidade relativa média do ar variando de 55 a 75OC 
insolaqão (no de horas de brilho solar) acima de 2.700 
horas 
altitude variando de I40 a 350m 
precipitacão pluvial variando entre 450 a 700mm anuais 
concentração de precipitação no período mais chuvoso, 
variando entre 65% a 75% do total anual 
evapotranspiraqão variando entre 5 ,O e 8 ,Omm/dia 
n5o ocorrgncia de orvalho 
inexistência de excesso hídrico 
deficiência hídrica em 1 0 meses do ano 
Devido a indisponibilidade destas informações em todos 
os municípios do Nordeste, elegeram-se os fatores altitude, 
precipitacão e concentracão da precipitacão no trimestre mais 
chuvoso, como os indicadores de aptidão climática. Para realizacão 
deste zoneamento, considerou-se aptos os municípios que 
atenderam aos três requisitos indicados e de transicão os que 
atenderam a dois. No zoneamento foram considerados tambem 
os tipos de solos predominantes nos municipios, tendo-se 
constatado a presenqa de Bruno Não Cálcicos, Litolicos, Podzólicos 
Vermelho Amarelo, Areias Quartzozas, Planossolos, Cambissolos, 
Solonetz Solodizado e Solonchak, na maioria das vezes, 
apresentando associações de solos numa mesma Brea. Devido 
baixa  capacidade de  retenção de dgua e grande 
susceptibilidade 8 erosão, os solos Litblicos e Areias 
Quartzozas, quando não associados a outros tipos, devem ser 
preservados com sua vegetação natural, o mesmo ocorrendo 
com os solos solonetz solodizados e solonckak, que, alem das 
características acima, apresentam altos teores de sddio nos 
horizontes sub superficiais. Na drea zoneada para o algodoeiro 
arbóreo podem ser encontrados tambdm solos aluviais 
(baixios), que representam de 3 a 5% da drea das propriedades 
rurais, as queis são tradicionalmente exploradas como 
capineiras e culturas alimentares. Em termos de vegetação, a 
região apresenta-se como caatinga hiperxerbfila aberta, 
composta por capim panasco, jurema preta, faveleira, angico 
e marmeleiro. 
A partir da superposição dos mapas de aptidão clirndtica 
e eddfica, Medeiros et al. ( 1  996) apresentaram a nova proposta 
de zoneamento de algodoeiro arbóreo, que inclui os seguintes 
municipios por Estado {Figura 1 ). 
Figura 1. Áreas zonuadaa para o cultivo do algodoeiro aibóreo no 
Nordeite 
Fonte: Medeiros et al. (1 996) 
Aptos: Paulistana, Isaias Coelho, Jaicos e Itainópolis. 
Dupla Aptidão: Conceicão de Canindé, Campinas do Piauí, 
Simões, Santa Cruz do Piauí, Dom Expedito Lopes e 
Picos, Santa Cruz do Piauí. 
Aptos: t rauqu ba, Itapagé, Paramoti, General Sampaio, Boa 
Viagem, Tamboril, Monsenhor Tabosa, Itatira. Catarina, 
Apuiares. 
Dupla Aptidão: Sobral, Pentecostes, Santa Quitéria, 
Canindé, Cratéus, Novo Oriente, Independência, 
Quixeramobim, Pedra Branca, Mornbaqa, Tauá, 
Arneiroz, Aiuaba, Saboeiro, Acopiara e Caridade. 
R10 GRANDE DO NORTE 
Aptos: Caicó, Ouro Branco, Jardim do Seridó, Santana, São 
José do Seridó, Acarí, Cruzeta, Lagoa Nova, São 
Vicente, Florânia, Santana dos Matos, Carnaúba dos 
Dantas e Parelhas. 
Dupla Aptidão: Ipueira, São João do Sabugi, Currais Novos, 
Jucurutu, Lajes e Angicos. 
Aptos: Quixaba, Salgadinho, São Mamede, São José do 
Sabuai. Santa Luzia e Várzea. 
Dupia aptidão: Patos, Cacimba de Areia e Passagem. 
Aptos: Pamamirim, Terra Nova, Mireindiba, Fbresta, Petmlândia, I-, 
Betdnia e Calumbi. 
bupb i*: Ouricuri, Serrita, Salgueiro, Verdejante, São Jose do 
Belrnonte, AfrBnio, Petrolina, Santa Maria da Boa 
Vista, Orocó, Cabrob6, b l6m de Sao Francisco, 
Itacuruba,Tacaratu, Ibimirirn, Custddia e Serra 
Talhsda. 
Este zoneamento, apesar de representar um aperfeiçoamento 
dos zoneamentos realizados anteriormente, podendo ser utilizado 
como referencial pelos agentes de fomento a cotonicultura no 
Nordeste, ainda deverá ser aperfeiçoado, atraves de conduçgo de 
unidades demonstrativas de resultados nos municipios de dupla 
aptidão, visando definir sua vocaçao. 
Nestes municipios deve concentrar-se todos os esforços de 
distribuição de sementes sdecionadas, credito incentivado, f ornento 
e assist6ncia tdcnica, para preservação deste importante recurso 
natural nordestino. Nas demais regiües do Nordeste, consideradas 
não propicias (SertSo, Serras, Curimataili, Cariri, Cerrado e Vales 
Úmidos) o algodoeiro arbóreo ou mocõ dever8 ser substituido por 
outras culturas de maior rentabilidade e de menor risco, corno 
algodoeiro herbdceo, gergelirn, feijão macassar, aorga, mamona, 
girassol, pastagens artif íciais ou culturas perenes (cajueiros, pinha, 
algaroba, umbuzeiro e goiabeira). 
3. IMPWUTAÇ~O DA CULTURA 
Como orientação a produtores e extensionistas, sugere-se 
que para conviver economicamente com o bicudo, são necess8tios 
no máximo 5 aplicações de inseticidaslena, sendo 2 contra o 
curuquere e 3 contra o bicudo nas lavouras de primeiro ano; enquanto 
nas lavouras jB instaladas (de 2' a 5' anos) são necessdrias apenas 
2 a 3 aplicações para o controle do curuquerd, porque a grande 
precocidade das lavouras de Z0 a 5' ano, permitirão sua colheita 
antes que o bicudo atinja o nivel de dano econ&rnico (1 0% de botões 
atacados). 
A produtividade media esperada para as cultivares de 
algodoeiro moc6 (CNPA 5M e Algodão 6M) 6 de 500 kglha na media 
dos cinco anos do ciclo e da cultivar EMBRAPA 1 13 - Algodão 7MH 
6 de 1.350 kglha na media dos tr9s anos de ciclo. 
Antes da implantação da cultura deve-se fazer o 
planejamento da atividade, onde deve ser verificada a 
disponibilidade mfnirna de insumos e equipamentos necessários 
à cultura do algodoeiro, incluindo cultivador B tração animal, 
pulverizador, sementes selecionadas, inseticidas e plantadeira 
(tico-tico e/ou tração animal). Caso não estejam disponíveis, 
estes insumos e equipamentos, devem ser adquiridos ou 
alugados durante o periodo de condução da cultura. Por ser 
uma lavoura, onde se pratica preços internacionais, a 
cotonicultura deve ser praticada pelo menos com um nivel 
mínimo de tecnologia, sem a qual não haver6 o retorno 
esperado. A sua exploração baseada apenas no uso de mão- 
de-obra, sem utilização de insumos e equipamentos 8 
totalmente invíéivel devido aos a l tos  custos e baixa 
produtividade esperada. 
Agricultores organizados em comunidades devem 
estudar a possibilidade de implantarem mini-descaroçadoras 
de 2 6 serras e prensa na comunidade, passando a comereializar a 
pluma e as sementes, agregando valor a produçh. Andlise de receita 
obtida com este equipamento por Silva et al, (1 997), confirmou que 
o descaroçamento do a@db arb6reo em nhrel de comunidade agrega 
R$0,48/kg de algodlo em caroço ou R $ 289,14/h8. Para adquirir o 
mini-descarbçsdor o produtor ter4 que mobilizar o ganho ICquido, 
correspondente a 56,3 hectares de algodão arôóreo com o novo 
sistema. O preço mddio do mini-descaroçador com prensa manual B 
de R8 17.400,00, podendo o equipamento benefiiciar 176t de algdão 
em caroço, correspondente a 293ha, com produtividade media de 
600 kglha. 
O uso inadequado de 6reas com o cultivo do algodoeiro 
arbbreo e com lavouras anuais, vem trazendo grandes 
problemas de erosgo no semi-&rido nordestino. Por isso, antes 
do desbravamento, deve-se efetuar um planejamento racional 
de uso do solo para evitar esses problemas. Nesse 
planejamento, os principais fatores a serem levados em conta 
são: relevo, pedregosidade, afloremento de rochas, 
profundidade e textura do solo. 
Para o cultivo do algodoeiro arb6reo ou mocó, devem- 
se escolher &teas de tabuleiro, com relevo plano a ondulado 
(O a 20% de declividade), com solos de profundidade acima 
de 15cm e textura media. Os solos predominantes dessas 
regiões recomenddveis para o algodoeiro arbóreo são os Bruno 
Mo-Cdlcicos e os Podzólicos. As h a s  com declividade acima 
de 20% ou com solos litblicos elou com afloramento de rochas, 
devem ser evitadas e deixadas com sua vegetaçso natural. 58 
para o plantio da cultivar EMBRAPA 1 13 - Algodao 7MH devem 
ser utilizados os solos de car8ter eutr6fic0, com profundidade 
acima de 40cm e de melhor fertilidade natural; os solos mais 
comuns da região com estas caracteristicas são os Vertissolos, 
Cambissolos, Planossolos, Podzólicos, Redizinas, Brunizens e 
Aluviossolos. 
3.4. Conservacão e Preparo do Solo 
A maioria das áreas agricultaveis do Nordeste estão sendo 
exploradas há décadas, sem quaisquer cuidados de conservaqão do 
solo e de reposicão dos nutrientes, retirados pelas culturas. 
Atualmente, estas áreas j$ se apresentam com certo grau de 
degradação e de erosão, bem como com sua fertilidade reduzida. 
Para que possam propiciar boas colheitas, devem ser utilizadas as 
prdticas mínimas de conservação do solo e de manutencão de 
fertilidade. 
Nas novas áreas, após o desmatamento, a destoca e a 
retirada da lenha, os restos da vegetacão cortada devem ser 
enleiradas em nível, com distância de 20 a 30m entre as leiras 
(Figura 2). Havendo pedras soltas n a  superfície, estas poderão 
ser apanhadas e distribuídas junto as leiras, de maneira que 
formem muretas de pedra (Figura 31; fazendo-se o mesmo em 
áreas já trabalhadas. Outras práticas simples de controle de 
erosão podem ser usadas, como a utilização de faixas de 3m 
de capim Buffel ou vegetacão nativa a cada 20 a 30m (Figura 
41, dependendo da declividade. O uso de capinas alternativas 
e o plantio de algumas linhas de cultura mais densa (gergelim, 
sorgo ou fei jão), entre as linhas de algodoeiro, seria outra 
alternativa. 
Usando-se o sistema de tracão animal, o preparo do 
so lo  6 e fe tuado com cu l t i vador  equipado com picões 
pontiagudos, para facilitar a penetracão do irnplemento no solo 
e diminuir o esforqo do animal e do operador. 
Em cultivos tratorizados, o preparo deve ser efetuado 
com o mínimo de operações possíveis, desde que, favorecarn 
a semeadura. Sugerem-se, neste trabalho, algumas técnicas 
levando-se em consideracão a textura como principal fator; 
o ~ l t r o s s i m ,  v a l e  s a l i e n t a r  que ,  c a d a  c a s o  t e m  s u a s  
peculiaridades e exige decisões próprias. 
Classes de Textura 
1. Solos arenosos: normalmente, uma simples escarifica$ão 
com arado escarif icador e suficiente. Caso haja vegetacão 
herbácea intensa, esta operacão deverá ser precedida de um 
roco. Na falta do  arado escarificador, uma gradagem com grade 
destorsoadora poderá  ser a me lho r  opcão.  A s  p rá t i cas  
conservacionistas são indispensáveis nesses t ipos de solo, por 
serem al tamente suscetíveis a erosão. 
2. Solos médios: esses tipos de solo são de fáci l  manejo. 
Melhores resultados têm sido obtidos com o preparo invertido, 
que consiste na trituracão dos restos culturais e invasoras, 
com grade destorroadora ou niveladora e, logo após, uma 
aralão.  A araqão deve ser fe i ta de 25 a 30cm de profundidade 
e, de preferência, com arado de aiveca reversível. Deve-se ter 
cuidado pata que, de ano a ano, se mude a profundidade de 
aracão para evi tar  o adensamento da superfície do solo (Pé de 
Arado). Quando se t ratar  de solo raso, o preparo devera ser 
efetuado através de escar i f i ca~ão,  com arado escarificador e ,  
se necessár io ,  adic ionado a uma gradagem com grade 
destorsoadora, ou vice-versa. Esta técnica também pode ser 
usada com sucesso em solos profundos, desde que não haja 
grande infestacão de ervas daninhas n a  área. 
3. Solos argilosos: para esses solos recomenda-se uma aracão, 
de preferência com arado de aiveca reversível e, se necessário, 
procede-se a uma ou duas gradagens, com grande niveladora. 
Caso a área não seja infestada com trepadeiras elou ervas 
daninhas, pode ser usado o preparo com arado escarif icador e 
grade, da  mesma forma que nos solos leves e médios. Em 
situacão de alta Enfesta~ão de ervas elou restos culturais 
herbáceos, antes da aracão efetua-se um roqo, para evitar 
ernbuchamentos e fac i l i ta r  a penetracão dos implementos. 
Vale a pena lembrar que, o melhor preparo de solo é aquele 
que proporciona as melhores c o n d i ~ õ e s  para geirninaqão, 
emergência e desenvolvimento do sistema radicular da cultura, 
com o mínimo possível de operacões e sempre conservando o 
solo. Em todos os sistemas, o preparo deve ser executado em 
nível (Figuras 5 e 61, obedecendo a profundidade da camada 
arável e com solo úmido. 
Figura 2. Distribuicão da leira de restos vegetais como barreira para 
deter a enxurrada 
Fonte: Banco Mundial (7990); Freire et al. (1990) 
Figura 3. Limpeza da área com formacáo de leiras elou muretas 
de pedras. 
Fonte: Freire et al. (19901. 
Figura 4. Distribuic30 de faixas de capim buffel ou vegetacão nativa 
Fonte: Banco Mundial (1990). Freire et al. (1990) 
Figura 5. Marcação de linhas de nível básicas para o preparo do 
Solo. 
Fonte: Banco Mundial (I 9901, Freire et al. ( 1  990) 
Figura 6. Preparo do solo em nível com tracão animal 
Fonte: Banco Mundial ( 1  990), Freire et al. (1 990) 
3.5. Cultivares 
Recomenda-se que a implantacão de novas lavouras seja 
efetuada somente com sementes selecionadas, de cultivares 
produtivas e precoces, que possibilitam a convivência em bases 
econômicas com o bicudo. Estas cultivares são a CNPA 5M e 
"EMBRAPA I 1  2 - Algodão 6M" de algodoeiro mocó precoce e a 
EMBRAPA 1 1 3 - Algodão 7MH, esta derivada da hibridacão entre o 
algodoeiro mocó e o herbácea. As principais características e 
vantagens e desvantagens destas cultivares são apresentadas a 
seguir: 
i CMPA 5M - cul t ivar de algodoeiro mocó precoce, 
desenvolvida pela Embrapa Algodão em 1991, a partir de 
três ciclos de selecão recorrente fenotípica realizadas na 
cultivar CNPA 3M. Como vantagens, em relacão a CNPA 
3M, esta cultivar apresenta superioridade de 60% em 
produt iv idade e de 1 6 %  em precocidade. Possui 
características de fibras dentro dos padrões modernos 
exigidos pela indústria têxtil, além de alta resistência a 
seca e adaptacão ao clima árido e solos de tabuleiros do 
Seridó: Sua produtividade média em solos Bruno Não- 
Calcicos, sem adubacão situa-se entre 460 a 640 kg/ha, 
porém, pode atingir a 1.500 kglha, dependendo da 
fertilidade do solo e da precipitacão ocorrida durante o 
ciclo da cultura (Tabela 1 ). Como desvantagens desta 
cultivar aponta-se a variacão para preseya e ausência de 
Iínter nas sementes e de mancha nas pétalas. Esta 
variabilidade natural da cultivar, foi prevista por ocasião 
da sua descricão contudo, induziu a uma certa rejeicão 
pelas autoridades agrícolas do Estado Ceará, onde a cultivar 
não chegou a ser distribuída. Porém nos Estados da Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Pernambuco, ainda e bastante 
plantada. Apesar da sua variabilidade para os dois 
caracteres citados, a cultivar apresenta boa uniformidade 
em termos de porte, produtividade, precocidade e 
caracteristicas de fibras, que são os caracteres de maior 
ímportancia econômica. 
1 EMBRAPA 1 12 - ALGODÃO 6M - cultivar de algodoeiro 
mocó precoce lançada em 1997, pela Embrapa-Algodão, 
a partir de 4 ciclos de seleção para alto teor de amido e 2 
ciclos de seleção recorrente fenotípica, com pressão de 
seleção para características de fibra e sementes nuas 
(Figura 7). Como vantagens, em relação a CNPA 5M, esta 
cultivar apresenta superioridade de 1 5% em produtividade 
e de 4,2% em precocidade, iniciando o florescimento aos 
55 dias (4 dias antes da CNPA 5M). Possui fibras dentro 
dos modernos padrões exigidos pela indústria e maior 
uniformidade fenotípica (Tabela 1 ). Com relação as suas 
sementes no primeiro ano a cultivar apresenta 85,856 de 
sementes pretas sem Iínter ou com tufo de línter, apenas 
na apícula e 14,2% de sementes parcialmente com Iínter. 
Possui alta resistência a seca e adaptação aos solos de 
tabuleiro (Bruno Não-Cglcico) e ao clima árido do Serid6 e 
áreas de clima semelhante dos Estados da Paraíba, Cear& 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. Sua produtividade 
rn6dia varia de 530 e 700 kglha, porém, pode atingir a 
1.500 kglha. dependendo da fertilidade e da pluviosidade. 
Suas características m6dias, correspondentes a 13 ensaios, 
conduzidos nos Estados da Paraíba, Cear& Rio Grande do 
Norte estão apresentadas na Tabela 1. 
Figura 7 .  Campo da cultivar EMBRAPA 112 - Algodgo 61111. Patos - 
1996. 
Foto: E. C. Frsire 
i EMBRAPA 11  3 - Algodão 7MH - cultivar derivada de 
hibridaqões entre o algodoeiro mocó (CNPA 3M) e o algodoeiro 
herbáceo (Chaco 5 1 0). Possui características intermediárias 
entre ambos, reunindo entre si as vantagens destas duas racas 
de algodoeira (Figura 8) .  Apresenta produtividade, precocidade, 
rendimento de  f ibras, peso de  capulho semelhante ao 
algodoeiro herbáceo e características de fibras, resistência a 
seca,e longevidade do algodoeiro rnocó. Pode ser explorada 
no Serido e áreas de clima semelhante, zoneadas para o 
algodoeiro mocó, durante o ciclo de 3 anos. Sua produtividade 
é 110% acima do algodoeiro mocó ICNPA 5M), atingindo a 
média de 1.347 kglha nos três anos de ciclo, por isso pode 
produzir até  2 .500 kglha a depender da fertil idade e 
precipitacão da área. Deve ser plantada nos solos aluvionais e 
podzólicos da região zoneada para o moc6 e nos municípios 
de dupla aptidão, inclusive do Estado do Piaui, onde as 
cultivares de algodoeiro mocó precoce não estão produzindo 
s a t i s f a t o r i a m e n t e .  Suas caracter ís t icas  médias ,  
comparativamente com o algodoeiro mocó (CNPA 5M) e o 
herbáceo (IAC 20) estão apresentadas na Tabela 2, com valores 
médios obtidos em 14 ensaios, conduzidos nos Estados da 
Paraíba, Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte. 
Figura 8. Campo de producão da cultivar EMBRAPA 11 3 - Algodão 
7MH. Patos - 1996. 
Foto: E. C. Freire 
Estas cultivares de algodoeiro mocó apresentam ciclo de 
135 a 1 5 0  dias no primeiro ano e de 1 10 a 135 dias, a partir do 
segundo ano. Com este nível de precocidade tem-se observado 
em campos de producão, conduzidos no Campo Experimental de 
Patos, PB, que no l 0  ano do ciclo é necessário o controle do 
curuquerê e do bicudo, porém a partir do 2' ano e possível colher 
producão normal apenas com o controle do curuquerê, porque 
com o apressarnento do ciclo, as macãs ficam duras e iniciam a 
abertura de capulhos, antes que o bicudo atinja nível de dano 
econõrnico, que justifique o controle químico. A cultivar Algodão 
7MH apresenta ciclo de 120 a 130 dias no primeiro ano e de 100 
a 120 dias a partir do segundo ano, com nível de precocidade 
superior as cultivares de algodoeiro mocó, e comportamento 
semelhante, com relacão às pragas citadas. 
As sementes das cultivares citadas podem ser adquiridas 
junto ao SPSB - gerência de Campina Grande ou na Embrapa 
Algodão de Campina Grande e Campo Experimental de Patos, PB. 
Tabela 7 .  Análise comparativa entre os algodoeiro mocó CNPA 
5M e Algodão 6M1. 
de Fibras e Fios 
Rendimento (kgha 
Rendimento [%) 
Sobrevi*eia no Zb ano 4 % )  
Apwecirnents 1" flor (das) 
Aparecimento l0 capulho [dias) 
Preaxidde na ta colheita {%I 
Pwù medi0 de 10a sementes (gi 
Pfisú méüo da capulho tg) 
Percentagem mUia de fibra tsb) 
Comportamento da fibra S.L.2,6% (mmt 
Uniformidade! de csmprimento i%) 
Resisthcia HVI tgfhex) 
E l o n g w  i%t 
Finura (lndice Micronaire) 
Maturidade ASTM 1%) 
Reflectância Rd i%] 
Amarelecimento t -t b) 
Tenacidade do fio s ingel~  IgfrYexI 













































Resultados médios de 13 ensaios conduzidos nos municipios de Patos, PB. 
Canindé e Crateús, CE e Caicó e Cruzeta, RN, no período de 1994 a1 996 
Tabela 2. Análise comparativa da cultivar EMBRAPA 113 - 
Algodão 7MH com o algodoeiro mocó (CNPA 5 1111) e 
com o algodoeiro herbáceo [IAC 2015 
Caracteristim A g r M c a  e 
TecndtQicas de Rbras CNPA5M Algodão 7M-i IAC 20 
Rendimento algoc&/mrop(kglha) 1.347,O 1.393,OO 
Rendimento (%I 100,O 210,O 21 8,OO 
Weviv&mia rio ano(%) 89,O 81 ,O 48,m 
Aparecimo da I a  flor (dias) 4,o 460 #,O0 
Aparecimento do 1 capulho (dias) 99,O 91 ,O 
Recocidade na 1 a cd heita (%) 458 682 76,X) 
Peso de 100 wt-mmes (g) 93 11,5 11,50 
Peso de 1 capulho Ig) 3 8 5,9 7,3Q 
Percentagem de fibra (96) 32,2 36,4 39,50 
Resistência HVI Igfltex) 28,3 27,O 25,oO 
Comprimento S. L. 2,5% (mn) =,O 30,5 27,20 
Uni forridade ( O h )  53,8 5 4 8  5460 
Elongagio (%I 6,2 6 5  6 , a  
~inura-jndice Micronaire 40 42 4,50 
MaturidadeASTM I%) 72,6 71,s 70.30 
2Resultados mddios de 14 ensaios conduzidos nos municípios de Patos, PB, 
Crateús e Canindé, CE; Caicó e Cruzeta, RN e fronteiras, PI, no periodo de  
1994 a 1996 
fonte: Ernbrapa ( 1  997131 
3.6. Metados e Épocas de Plantio 
Existem dois métodos de plant io em uso na região: o 
plant io no seco e o plant io nas primeiras chuvas. O plant io no 
seco  apresenta as vantagens de  aprovei tar  as primeiras 
pre,c ip i ta~f ies e a mão-de-obra ociosa no período seco, que 
antecede as  chuvas. Porem, normalmente resulta em maior 
gasto de sementes e em falhas na lavoura. O plantio após a 
consolid;.qão do "inverno" ou após a queda de no mínimo 
40mm, tam dado melhores resultados por permit ir  economia 
na  quantidade de sementes e por dispensar o desbaste, devido 
a colocacão de menor número de sementeslcova. 
Para lavouras maiores e em solos bem preparados, 
podem ser util izadas as plantadeiras "t ico-tico", à tracão 
animal ou tratorizada, deixando-se cair aproximadamente 15 
sementeslmetro de fileira. No plantio em covas deve-se colocar 
de 6 a 8 sementeslcova, na profundidade de 2 a 3cm. 
3.7. Adubação 
A maioria dos solos das regiões aptas para a cultura do 
algodoeiro arbóreo, além de erodidos, já apresentam sinais de 
degradação acentuada e de baixa fertilidade. Além do mais, as 
cultivares de mocó precoce e a cultivar Algodão 7MH respondem 
economicamente  a adubaqão,  resu l tando em aumentos 
consideraveis de rendimento. Medeiros ( 1  9901, em trabalhos 
efetuados em solo Bruno Não-Calcico, no município de Patos, PB, 
observou que a adubacão com 20 t fha de esterco bovino, 
distribuídos a lanqo e incorporados no ato do preparo do solo, 
elevou a rentabilidade do algodoeiro mocó precoce em 31 %, 
108Oht 74% e 1 1  I % nos primeiro, segundo, terceiro e quarto 
anos de produqão, respectivamente (Tabela 3). 
Tabela 3. Rendimento (kgiha de algodão em caroço) do algodoeiro 
mocó precoce sob diferentes fontes de adubação, em 
três anos de produção. Patos, PB. 1989. 
Rendimento (kglha/anol Relaçãa üeneflcio/Custo( 1) 
Tratamento 1986 1987 1988 1989 1986 1987 1988 -1989 
Testemunha 862b 430 b 1236b 482b 1.46 4,91 4.73 4.18 
NP 
Esterco 
Esterco + NP 1323a 535ab 1791a 702a 1,65 5,94 5,42 5,24 
lcalculada em função do capital empregado no custeia da cultura e da receita obtida com a 
venda do algodaa em caroço. 
Valores seguidos da mesma letra não diferem entre si peto teste 
de Tukey, a nível de probabilidade. 
Fonte: Medeiros ( 1 9901. 
Considerando que nas regiões de cultivo do mocd o 
esterco bovino está disponível a baixo custo, e que a adubação 
efetuada apenas na implantacão da cultura produz efeitos 
benéficos ao longo de todo o ciclo do algodoeiro mocó precoce; 
recomenda-se distribuir a lanço 20 t /ha  deste adubo, e 
incorporá-lo por ocasião do preparo do solo. Em caso de solos 
com teores  d e  f 6 s f o r o  a b a i x o  de  1 0 p p m  e da  não 
disponibilidade do esterco, pode-se aplicar 40 kg/ha de fósforo. 
Em solos largamente explorados pode-se utilizar também a 
adubação em cobertura com 20 kgJha de N, aplicada aos 40 a 
60 dias após a emergência. Para a cultivar 7MH recomenda- 
se, além da utilizacão do esterco, complementar a adubação 
de acordo com a Tabela 4, onde leva-se em consideracão os 
teores de nutrientes contidos no solo, determinados através 
de anhlise química.  Recomenda-se apl icar  5 0  kglha de 
nitrogênio, sendo 20 kg/ha aos 20 dias da emergência e 30 
kg/ha aos 50 dias. 
Tabela 4. Recomendação de adubação de fundação para o 
algodoeiro 7MH associado aos teores de fósforo e de 
potássio no solo. 
Teor no solo (mglkg) Adubacão (kg/ha) 
Fósforo 
Até 10 90 
1 1  - 19 60 
20  - 30 30 
Potássio 
Até 30 60 
31 - 60 40 
61 - 90 20 
3.8. Espacamento e Consórcio 
Para as cultivares de mocó precoce (CNPA 5M e Algodão 
6M), sugere-se o uso de cultura pura com espacamento de 1 m x 
0,5m ou 1 m x I m, com I a 2 plantaslcova. 0 s  resultados de 
pesquisa têm comprovado que as melhores producões são obtidas 
quando se utiliza entre 10.000 a 20.000 plantaslha. 
No caso do produtor preferir utilizar cultura consorciada, 
recomenda-se o uso de três a quatro fileiras de algodoeiro para 
uma fileira de milho, ou duas de algodão para uma de gergelim 
(CNPA G-2 ou CNPA G-31, conforme pode ser visualirado nas 
figuras 9 e 10. O consórcio do algodoeiro moc6 com culturas 
alimentares será somente possível no primeiro ano de cultivo. 
Figura 9. Esquema de campo do consórcio algodão arbóreo precoce + 
milho de porte alto ou baixo 
Figura 10. Esquema de campo do consórcio algoddo arbóreo 
precoce + gergelim. 
Não se deve usar o consórcio tradicional, que utiliza 
fileiras alternadas de milho e algodão, por retardar o ciclo do 
algodão e por haver queda de rendimento. O consórcio com 
feijão macassar (Vigna) ,  é vantajoso, devendo-se utilizar 
cultivares de feijão de ciclo curto e porte ereto, para diminuir 
a competicão com o algodão. O feijão macassar deverá ser 
plantado de maneira alternada entre as fileiras de  algodão, 
isto é, entre duas fileiras de algodão planta-se uma fileira de 
feijão macassar, deixando-se a fileira seguinte sem plantar a 
leguminosa (Figura 1 1 ) ,  Ernbrapa ( 1  9851. 
Figura 1 1. Esquema de campo do consorcio algodão arbóreo precoce 
+ feijão vigna de porte ereto e habito de crescimento 
determinado. 
Outra opcão de consórcio seria utilizar os espaçamentos 
de 3,O x 1 ,O x 0,5m ou 4,0 x 1 ,O x 0,5m, com fileiras duplas 
de algodão e com a disponibilidade de 3,O a 4,Qm entre as 
fileiras de algodão para as culturas consorciadas. Neste sistema 
é conveniente usar 2 fileiras de feijão para I de milho, conforme 
mostrado na Figura 12 Poder-se-ia, neste sistema, a partir do 
2' ano, optar pela implantacão de capim buffel ou mesmo 
deixar uma fa ixa de 0,50m a 1,50m de largura d e  vegetacão 
natural (Figura 13) entre as fileiras duplas de algodão para se 
garantir uma pastagem de melhor qualidade, após a colheita 
do algodão. Estudos de consórcio efetuados por Azevêdo et 
al . ,  (1  997) comprovam que o consórcio de algodão ( 1  0.000 a 
20.000 plantas) e feijão (20.000 plantas) ou milho ( 1  0.000 
plantas) no primeiro ano resultam sempre em Uso Eficiente da 
Terra (UET) superior a 1,50, o que demonstra a vantagem 
técnica' e econômica da consorciação. 
Para a cultivar EMBRAPA I 13 - Algodão 7MH recomenda- 
se o uso de cultura pura no espacamento de 1,O x 0,5m com 
duas plantaslcova no plantio manual ou 1 ,O x 0,20m com uma 
plantalcova após o desbaste, no plantio mecanizado. 
Figura 12. Esquema de campo do consórcio do algodoeiro arbóreo 
precoce com milho e feijao em fileiras duplas. 
Figura 13. Algodão de 2" ano em fileira ampla 
Foto: E.C. Freire 
3.9. Desbaste 
O desbaste ou ralearnento deve ser efetuado apenas 
quando se verificar a germinacão de um número excessivo de 
sementes. Deve-se proceder ao arranquio das plantas menos 
vigorosas entre 20 e 30 dias, após a germinacão, tanto para o 
algodão como para as culturas consorciadas. No entanto, na 
hipótese de germinarem de 2 a 4 ptantaslcova, esta operacão 
se torna dispensável. 
3.10. Controle de Enras Daninhas 
Beltrão & Azevedo (1 983), verificaram que o algodão arbóreo 
deve ser mantido livre da concorrência das plantas invasoras nos 
primeiros 70 dias, ap6s a emergência, no primeiro ano de cultivo, e 
por semelhante período, após o inicio das chuvas nos anos 
subseqüentes. Após este período, a lavoura deve coexistir com as 
plantas daninhas, sem prejuízo para a sua producão final e com 
beneficio para a pecuAria, devido ao acfimulo de forras:-rn para uso 
no periodo seco do ano. 
As capinas representam de 45 a 58% dos custos de produção, 
porém a ausência desta operacão, acarretar& reducão da ordem de 
70% da producáo da lavoura do algodão. 
O controle das plantas daninhas pode ser efetuado a enxada 
(processo lento, cara, exigente em mão-de-obra) ou através de 
cultivadores a tração animal e/ou herbicidas. Em qualquer uma 
das opqões, o controle não deve ser efetuado após os primeiros 
70 dias. O corte das raizes das plantas neste período poderá 
acarretar a queda dos botões florais, reduzindo, consequentemente, 
a capacidade de produção da lavoura. Caso o produtor opte pela 
utilizaqão de herbicidas, no algodão de 1' ano, pode-se usar a 
mistura em tanque de diuron 0,75kg + pendimethalin 1,5 ou 
diuron 0,75 + alachlor 1.92 em prd-emergência. Em lavoura de 
2' ano pode-se utilizar misturas comerciais de paraquat + diuron 
em jato dirigido. As dosagens variam de acordo com a textura do 
solo, usando-se doses mais elevadas para solos com maior teor 
de argila ou matéria orgânica. 
3.1 1. Manejo Integrado de Pragas do Algodoeiro Mocó 
O algodoeiro mocó é cultivado principalmente na região 
do Seridó nordestino, cujas condicões edafoclimáticas exercem 
papel preponderante na reducão populacional de pragas. A 
insola~ão excessiva aumenta a taxa de evaporação d'água presente 
no soio e nos insetos, funcionando como fator limitante para a 
sua sobrevivência, principalmente da broca e do bicudo (Ramalho 
& Santos, 1 99 1 ; Ramalho, 1 994). De acordo com Beltrão et al. 
(1 994), Chagas et at. (1  9881, Ramalho & Gonzaga ( I  990 a, b), 
Ramalho et al. (1 993), Ramalho & Silva ( 1  9931, Ramalho ( I  994) o 
controle climático através da dessecacão constitui-se no principal 
fator de mortalidade natural de larvas, pupas e adultos pré-emergentes 
do bicudo. Esta mortalidade natural, juntamente com o controle 
biológico natural, a manipulacão de cultivar, e a adoqão de práticas 
culturais, tem reduzido o bicudo a uma condicão de praga menos 
severa, raramente necessitando do emprego de inseticidas químicos 
(Ramalho, 1994). Por essa razão, recomenda-se a adoqão do Manejo 
Integrado de Pragas (MIP), que consiste na utilizacão de técnicas 
para a manipulacão ou gerenciamento do agroecossistema 
algodoeiro, objetivando promover modificacões que favoreqam 
o con t ro le  e f ic ien te  das pragas, sem prejudicar o meio 
ambiente. No caso do algodoeiro mocó precoce e do algodão 
7 M H ,  as pr incipais pragas são o curuquerê e o bicudo, 
esporadicamente podem ocorrer ataques da broca, pulgões, 
mosquito, lagarta rosada e percevejo da fibra . 
3.1 1 . I .  Insetos-Praga 
Broca-da-raiz - Eutinobothrus brasiliensis (Ham bleton, 1 937) 
O inseto adulto é um besouro com cerca de 3-5mm de 
comprimento e coloracão creme logo após sua emergência, 
tornando-se, em seguida, de cor preta; os ovos apresentam 
cotoracão variável entre o creme-esbranquicado ao  amarelo, 
formato oval, arredondado nas extremidades e variável no 
tamanho, apresentando d iâmetro de 0,45mm; as  larvas 
apresentam coloracão variável entre o branco e o amarelo e 
a té  o pardo, medindo aproximadamente 7mm de comprimento 
(Prancha I - A). As plantas atacadas murcham, f icando as 
folhas avermelhadas e pendentes; quando arrancadas mostram 
as raízes deformadas com nos ou calosidades e partes mortas, 
podendo conter, no seu interior, a broca, cujas larvas abrem 
galerias entre a casca e o lenho em todas as direqões, as 
vezes circundando completamente a planta, provocando murcha e 
morte. Ataques severos são notados em solos úmidos, observando- 
se morte de plantas jovens com 20-25crn. O período crítico vai da 
germinacão até o aparecimento do primeiro botão floral, estendendo- 
se até a primeira flor. 
Pulgões - Aphis gossypii'~lover, 1 877; Myzus persicae (Sulzer, 1 776) 
O-s adultos e as ninfas (Prancha I-B) são pequenos 
insetos providos ou não de asas, com cerca de 1-3mm de 
comprimento, formato de pera e coloração variável do amarelo- 
c la ro  ao  verde-escuro.  Os danos caracter izam-se pelo 
encarquithamento ou encrespamento das folhas, que ficam com 
os bordos voltados para baixo; a face superior das folhas 
adquire aspecto brilhante, devido a deposicão de substâncias 
aqucaradas excretadas pelo inseto. Esta substância aqucarada 
é vulgarmente denominada "mela"; no período de abertura 
dos capulhos os danos implicam na obtencão do "algodão 
doce" que deprecia a qualidade da fibra. O período crítico va i  
da emergência das plantas até o aparecimento dos primeiros 
capu l hos. 
Figura 14. Algodalo doce devido ao ataque de pulgPIes, Patoa 1997, 
Foto: E.C- Freire 
Moscas branca - Bemisia argentifolli Bellows & Perring, Bernisia 
tabaci {Gennadius, 1889) 
É considerada uma praga de irnportancia potencial, devido as 
condições climáticas, de clima seco e quente, favorecerem seu 
ataque. Os adultos são insetos com cerca de 1,5mm de comprimento, 
de olhos vermelhos e antenas longas em relacão ao tamanho da 
cabeça, com 2 pares de asas membranosas brancas; os ovos, de 
formato ellptico, medem cerca de 0,Zmm de comprimento e são de 
coloração branca, tornando-se marrons quando prõximos B eclosão; 
as ninfas de primeiro instar locomovem-se vagarosamente, enquanto 
as de segundo e terceiro ínstares são imdveis como as pupas (Prancha 
1 - C) e podem ser erroneamente confundidas com algumas espécies 
de cochonilhas. Os danos iniciais caracterizam-se pelo aparecimento 
de pequenas pontuações brancas e amareladas na face inferior das 
folhas, devido a sucção da seiva pelos adultos e ninfas do inseto; na 
face superior das folhas surgem manchas c lo ró t i cas  que, 
posteriormente, adquirem aspecto brilhante. devido a deposicão 
de substâncias aqucaradas excretadas pelo inseto (v ide 
pulgões); ataques severos provocam o definhamento das 
plantas e intensa formacão de '"melar', seguido pela queda 
das folhas, dos botões e dos frutos. A ocorrência de "meta", 
coincidentemente com o período de abertura dos capulhos, 
implica na reducão da qualidade da fibra. 
Mosqui to - Gargaphia torresi Lima, 1922 
É considerada uma praga de importância secundária, exceto 
quando as condicões climáticas tornam-se favoráveis ao seu 
desenvolvimento (períodos de veranico prolongado), podendo 
causar danos consideráveis. São pequenos percevejos com 
aproximadamente 5-6mm de comprimento, caracterizados por 
apresentarem as asas rendadas; são vulgarmente denominados 
mosquitos; os adultos e as ninfas apresentam aspecto reticulado 
na face dorsal do corpo e nas expansões do tórax, facilitando sua 
identificaqão. Os danos são observados nas folhas do baixeiro, 
que apresentam manchas prateadas na  f a c e  super ior  e 
descoloragão na face oposta, com pequenas pontuacões pretas. 
O período crítico vai do aparecimento das primeiras folhas até os 
primeiros botões florais. 
Curuquerê - Lagarta das folhas - Alabarna argillacea (Hubner, 
181 8). 
Os adultos são mariposas com cerca de 30mm de 
envergadura, apresentando coloracão marrom-avermelhado, com 
duas manchas reniformes nas asas anteriores; os ovos são de 
coloracão azul-esverdeada, circulares e achatados, com 0,6mm 
de diâmetro; as lagartas podem atingir 40mm de comprimento e 
apresentam coloracão variando do verde-amarelado ao verde- 
escuro ou quase preto, com duas listras longitudinais e cabeca 
de cor  amarela com pontuacões  pretas; são fac i lmente  
reconhecidas por apresentarem o hábito de saltarem quando 
tocadas e se locomovem como "mede palmo"; as pupas tám 
formato reniforme, afiladas na parte posterior e são de cor castanho- 
escura (Prancha I - E). Os danos são observados, de inicio, nas folhas 
novas do ponteiro que se apresentam raspadas e, em seguida, as 
folhas medianas da planta apresentam-se com perfuracões irregulares 
(Prancha I - F); posteriormente, ocorre a desfolha generalizada, 
deixando a planta caduca; o período crítico vai da emergência das 
plantas até o aparecimento do primeiro capulho. 
Bicudo do Algodoeiro - Anthonomus grandis Boheman, 1843. 
Os adultos são pequenos besouros com cerca de 4-9mm de 
compr imento  e 7mrn de envergadura, caracterizados por  
apresentarem coloracão acinzentada ou castanho, com aparelho bucal 
mastigador em forma de tromba (Prancha I - G); os ovos são branco- 
amarelados, esféricos, com 0,5rnm de diâmetro, enquanto as lamas 
e pupas do bicudo de coloracão branco a creme; as larvas, que 
eclodern com aprox imadamente  T mm, completam seu 
desenvolvimento transformando-se em pupas, quando em seguida 
emergem em adultos no interior das estruturas das plantas (botões 
e rnacãs). O ciclo biológico varia de em 12 a 17 dias, sendo possível 
o surgimento de 5 a 6 por ciclo do algodoeiro. As observacões 
efetuadas no semi-árido tem comprovado que as maiores populacões 
ocorrem nos meses mais frios (maio a julho) havendo uma redwcão 
drástica das populacões nos meses mais secos e quentes (setembro 
a janeiro). Os danos são observados nos botões florais, que se tornam 
amarelecidos após o dano; as brácteas se abrem e secam 
prematuramente e os botões florais caem no solo (Prancha I - H); 
há destruicão da fibra e das sementes nas macãs atacadas. 
Lagarta rosada - Pectinophora gõssypiella (Saunders, 1844) 
É considerada uma praga de importância secundária nas 
áreas onde o bicudo ocorre, visto que ocupa o mesmo nicho 
eco lóg ico .  Os adu l tos  são mariposas com 18-20mm de 
envergadura e apresentam as asas anteriores de coloracão 
pardacenta  c o m  manchas escuras ,  f o rmando  desenhos 
variados; as asas posteriores são cinza-claro brilhante, com 
franjas nos bordos; o ovo é branco-esverdeado e as larvas 
branco-leitoso, quando pequenas, e rosadas com o crescimento 
(Prancha I - D), chegando a atingir 12mm de comprimento. 
Os danos são caracterizados pela imbricacão das flores, 
formando uma roseta; as macãs apresentam parede do carpelo 
com galerias, minas ou verrugas, e as fibras, de uma ou mais 
lojas, f icam manchadas ou destruídas; semente parcial ou 
t o t a l m e n t e  d e s t r u f d a  e os  c a p u l h o s  a m a d u r e c e m  
prematuramente chegando, muitas vezes, a não abrir. 
Percevejo da fibra - Oxycarenus hyalinipennis (Costa, "147) 
São pequenos percevejos (com comprimento de 3mm) que 
sugam as fibras e sementes logo após a abertura dos capulhos. 
Provocam alergias nas pessoas durante as fases de colheita, 
armazenamento e beneficiamento do algodão, além de manchas 
nas f ibras duran te  o processo de prensagem, dev ido a o  
esmagamento dos insetos. Os danos causados por esta praga no 
algodoeiro mocó são insignificantes, não justificando seu controle. 
3.1 1.2.  Amostiragem de Pragas e Estratégias de Controle 
O estabelecimento da necessidade de controle é a primeira 
condicão para o controle de pragas numa cultura, principalmente 
se considerar a grande habilidade do algodoeiro mocó em tolerar 
ou compensar os danos provocados pelos insetos. Portanto, o 
produtor deverá estar apto em reconhecer as pragas e seus 
inimigos naturais, para que possa empregar com sucesso as 
diversas estratégias de controle, realizando amostragens periódicas 
na cultura visando identificar o momento correto Inivel de controle) 
para a aplicagão de defensivos, antes que as pragas causem 
prejuízo econ6mico (Tabela 5). Geralmente, as amostragens 
deverão ser feitas em intervalos de cinco dias, tomando-se 
aleatoriamente 100 plantas em talhões de até 1 OOha, 5rea 
homogênea, através do caminhamento em ziguezague, dentro da 
cultura de ta l  maneira que se observem plantas bem distribuídas 
(Embrapa, 1998). O curuquerê ocorre geralmente no inicio do 
período chuvoso, nos meses de fevereiro e abril, quando as plantas 
estão na fase de desenvolvimento vegetativo ou no início do 
florescimento, enquanto o bicudo ocorrerá nos meses de maio a 
julho. Para arnostrar o curuquerê em cada planta deve-se examinar 
a terceira folha, contada a partir do ápice para a base. No caso do 
bicudo, deve-se observar um botão floral de tamanho médio, 
tomado aleatoriamente, na metade superior da planta, a f im de 
verificar a presenca ou não de orifícios de oviposicão e/ou 
alimentação. A ficha de amsstragem (Figura 15) deverá ser 
preenchida anotando-se obrigatoriamente um x sobre o número 
correspondente à planta examinada e, somente quando necessário, 
na célula pertencente A coluna da praga ou dos inimigos naturais. 
Não é correto deixar, entre duas células assinaladas, dentro da 
mesma coluna, uma ou mais células em branco. O preenchimento 
deverá ser contínuo e cumulativo, de forma que, quando a célula 
preenchida corresponder a cor vermelha, significa que a praga 
precisa ser controlada e quando corresponder à cor verde nSa 
necessita ser controlada pela acão do homem (Embrapa, T 998). 
Para empregar as estratégias de controle o produtor deverá utilizar 
cultivares de algodão produtivas de ciclo curto e uniformidade da 
época de plantio (Bleicher & Almeida, 1988; Bleicher et al., 1979; 
Cruz & Passos, 1985; Ramalho e t  al., 1989; Santos, 1989; 
Ramalho, 1994), sempre que possivel, em Areas e períodos 
comprovadamente com menor incidência de pragas; preparar 
corretamente o solo; plantar numa densidade que evite o 
adensamento excessivo da cultura; catar e destruir os botões 
florais e macas caídas no solo (Cruz & Passos, 1985; Santos, 
1989; Santos, 1991 ; Embrapa, 1994, 19981, controlar 
biologicamente o cutuquerê atravks de liberacoes inundativas 
de 100.000 ovos/ha, parasitados pela vespinha conhecida por 
Ti'chogramrna spp. (Alrneida, 1996; Embrapa, 19981, ou 
efetuar pu!verizacões com inseticida microbiológico a base de 
Baçillus thuringiensis (Campos, 3 98 1 ; Bleic her & Jesus, 1 983 1 
Figueiredo et al., 1960; Rarnafho, 1994; Embrapa, 19981, na 
dosagem comercial de 8-16 g.i.a,/ha, quando a praga atingir 
o nível de controle; destruir os restos de cultura através do 
manejo do gado bovino (Embrapa, 1985; Ramalho, 19941, 
imediatamente após a colheita e finalmente podar as plantas, 
30 dias antes do novo ciclo de chuvas. Como tecnologia 
complementar para o controle do bicudo, pode-se utilizar os 
tubos m a t a  bicudo (TMB) instalados trinta dias antes da  
semeadura e próximos às áreas de refilgio da praga. Os TMB's 
têm demonstrado eficiiência para o controle de bicudos 
sobreviventes da entressafra, concentrando a praga nas 
bordaduras e retardando a infestação em Area total, ao final 
do ciclo da cultura (Santos, "196). 
Pleáadores: ioarunhas, sirfldms. lixeiro e aranhas. Paraddtdes: 
pdg8o mumificado por L. Testacsipes 
Figura 15. Ficha para amostragem de pragas do algodoeiro 
O controle químico sO dever6 ser utilizado quando as demais 
estratégias de controle forem insuficientes para manter as pragas 
em niveis populacionais toleráveis, ou seja, quando as pragas 
atingirem o nível de controle (Tabela 5 ) .  
Tabela 5. Pragas e inimigos naturais, nível de controle. ingrediente 
ativo, cancentraçáo do ingrediente ativo, dosagem e 
nível de aqão sugeridos para o controle das principais 
pragas do algodão. 
Pragas e Inimigos Nível de Concentração Dosagem 
Naturais Controle" Ingrediente de sngrediente ativo Lg.i.slhal Nfvel de AçãoJ 
Ativo2 (gli)' Igikg)" 
70% das plantas Rrimicarb 500" 373 a 50 
Rilg50 com colõnia Tiomton 250' 65 
Endosutlan 350' 525 a 7W 
Mosca branca Dims~hoato 400' 126 
53% das plantas 
Mosquiro com colbnia Oimeton-s-metil 250' 125 
22% ou 53% das Ditlubenzuron 250" 12,5 
plamas atacadas Clofluazuron 50' 350 
Çumquer8 por lagartas >w Tefluazurm t 50' 
< 15 mm, Tefubenoride 240' 
remivameme Endosulfan 350' 
10% das plantas 
com botões EndasuHan 350' 





11 % das plantas 
tagarta rosada com maças Carbaryl 850" 1.2M3 
danif~cadas 480' 
20% de piantas Endosultsn 350' 
Percevejos atacadas Oimetoaro 4(Xi' 525 
71 % de plantas 
Predadores e c/ predadores 
parasitbides elou &mias 
Fonte: ' Bleicher & Jesus ( 1 983), Ramalho e$ al. ( 1 9901, Santos I 1 9891; 
ZErnbrapa-l 1994, 1 998); Ramalho et al. (1 9901 
C.. 
A- Raiz atacada pela broca 
C - Ovos e ninfas da mosca branca 
Foto: R.P. Almeida 
6-Ninfaç de pulgões 
D - Lagarta rosada 
E - Lagarta e pupa de curuquere F - Folhas de algodão danificadas 
pelo curuquerê 
G - Adulto do bicudo H - Botões florais caidos au solo 
PRANCHA I 
Até o aparecimento das primeiras macãs firmes (cerca de 
70 dias), não devem ser utilizados inseticidas piretrbides. Ao 
produtor que utilizar pulverizador cost.al, sugere-se efetuar 
aplicacões de inseticidas em tileiras alternadas para combater o 
bicudo (Atmeida et a!., 1996; Embrapa, 1994; Embrapa, 1998; 
Ramalho, 1994). O bico do pulverizador deve ficar posicionado 
lateralmente a fileiras de plantas, de tal maneira que a calda seja 
distribuída na metade superior das plantas, atingindo portanto, as 
fêmeas adultas do bicudo (Ramalho & Jesus, 1988). A escolha 
dos inseticidas químicos devera contar com a participacão efetiva 
do profissional de agronomia (Ernbrapa, 1998). 
Com relacão as doencas do algodoeiro mocó, tem-se 
observado que as condiqões climáticas nas regiões produtoras 
não permitem a ocorrência de nenhuma doenca de importância 
econômica. 
Em anos de precipitacão elevada, contudo, podem surgir 
manchas de bacteriose (Xanthornonas malvacearum) nas folhas 
e caules tenros, porém a recuperacão das plantas se dá logo após 
um curto período de estiagem. Nenhuma das doencas observadas 
até então justifica a necessidade de controle químico ou adoqão 
de cultivares a elas resistentes 
3.13. Colheita, Armazenagem e Manejo Pós-Colheita 
A colheita deve ser realizada por etapa, a primeira quando 
5 0  a 60°h das rnaqãs estiverem abertas. Cuidados essenciais 
devem ser efetuados para a colheita do algodão em sacos de fio 
de algodão, amarrado com barbante de algodão, além de se evitar 
as sujeiras nos capulhos, como terra, carrapict-io, pedra, folhas e 
restos de brácteas, que desvalorizam o algodão. O armazenamento 
deve ser realizado em lugar seco e ventilado, em sacos de algodão, 
sempre que possível; em caso de algodão guardado em tulhas, 
evitar circulacão de animais, como gato, cachorro ou galinha, pois 
os pelos e penas desvalorizam o produto. Evitar o uso de sacaria e 
de barbante de juta e nylon, considerados como graves fatores de 
contaminacão do algodão brasileiro. 
Com o sistema de producão recomendado e com o uso de 
cultivares precoces (CNPA 5M, Algodão 6M e Algodão 7MH) a 
colheita será antecipada de setem broloutu bro para junholagosto. 
As lavouras de 1 O ano normalmente serão colhidas no período de 
jul holagosto, enquanto que as lavouras de 2' a 5' anos, serão colhidas 
nos meses de maioljunho, devido a antecipação do seu ciclo. 
Imediatamente após a colheita, recomenda-se colocar o gado na 
lavoura por 30 a 60 dias, após o qual seriam retirados os animais e 
processada a poda para padronizacão de porte e rebrota. A poda 
nessas cultivares precoces deve ser a 20-30cm do solo, no 1 ano 
da cultura, e pelo menos 30 dias antes do reinício das chuvas, 
queimando-se os ramos podados imediatamente após a poda, para 
evitar a fuga ou refúgio de insetos adultos nos restos de lavoura. 
Nos S0 a 5 O  anos seguintes podam-se os ramos vegetativos de l a 
ordem que surgem do eixo principal ou dos ramos dele derivados 
sempre 20 acima do local de poda do ano anterior(Beltrã0, 1995) 
(Figura I 6 ) .  
Por fim, recomenda-se que os produtores que estejam 
plantando as cultivares precoces de algodoeiro mocó e da Algodão 
7MH, encaminhem sua produção para uma cooperativa ou usina 
que se comprometa a armazenar e beneficiar este algodão 
separadamente, com o repasse de sementes para outros 
produtores. Com isto, os cotonicultores e usineiros estarão 
contribuindo efetivamente para a melhoria da producão e da fibra 
do algodoeiro no Nordeste. 
t i  ANO 00 CICLO 
Figura 16. Poda do algodoeiro de 1' e 2' anos do ciclo biológico, 
cultivares precoces. 
Fonte: Beltrão (1  995). 
A região zoneada para o cultivo do algodoeiro arbóreo no 
Nordeste apresenta as methores condições climáticas e técnicas 
para a exploracão do algodão orgânico (Beltrão et al., 1995). O 
atgodão cultivado sem a utilizacão de adubos, inseticidas, 
herbicidas, desfolhantes e outros produtos químicos sintéticos, 
também chamado de "algodão. orgânico ", alcanqa precos 30 a 
40% superiores ao mesmo produto obtido com a utilizacão de 
insumos químicos. No Brasil, a primeira experiência com o algodão 
organico fo i  efetuada por um grupo de produtores de Tauá, CE, 
sob a orientação da ESPiAR. Foram plantados 200ha de algodão mocó, 
cukivar CNPA 3M, sendo o produto obtido comercializado junto A indústria 
têxtil Filobel de Jundiaí, SP (Lima, 1995). As possibilidades de cultivo e 
producão desta malvácea em bases orgânicas vêm sendo estudadas no 
Campo Experimental da Ernbrapa Algodão, localizado no município de Patos, 
Serid6 Nordest ino.  Nesta região, as condições c l imát icas 
predominantes tem sido apontada por diversos pesquisadores 
(Beltrão et  al., 1 995; Chagas e t  al., 1988; Ramalho & Santos, 
1991 ; Ramalho & Gonzaga, 1990 a, b; Ramalho et  al., 1993; 
Ramalho & Silva, 1993; Ramalho, 1994) como o principal fator  
r esponsáve l  pe las  reduções dos prob lemas d e  ordem 
f i tossani tár ia,  notadamente aqueles relacionados as duas 
principais pragas do algodão mocó, que são: o curuquerê e o 
bicudo. Apesar disso, ocorrem anos cujas condições climáticas 
são favoráveis ao desenvolvimento destas pragas, havendo 
necessidade da uti l izacão de medidas adicionais de controle 
al8m do climático. Para controlar o curuquerê, sugere-se efetuar 
l iberacões inundativas de Trichogramma spp. ou efetuar 
pulverizacões com inseticidas microbiol6gico a base de Baciiius 
thuringiensis. No caso do bicudo, sugere-se estimular o controle 
biológico natural, manipular cultivares e adotar as práticas culturais 
recomendadas no MIP do Algodoeiro mocó. Nas lavouras de Z0 e 5 O  
anos, estas medidas associadas a grande precocidade das lavouras 
em decorrência da poda, quebram a sincronia entre a fonte alimentar 
da praga e sua ocorrência, possibilitando boas produqões antes que 
os níveis populacionais do bicudo atinjam patamares elevados 
inviabilizando a produção. Nas lavouras de primeiro ano, sugere-se 
efetuar a instalacão de "tubos mata bicudo" (Figura 17) na quantidade 
de 1 tubolha, colocado fora e na periferia da lavoura, próximo aos 
locais de refúgio, para dificultar elou retardar o estabelecimento da 
primeira geracão no campo. 
Rgura 17. 'Tubo mata bicudo" em lavoura de algodáo 
5. CUSTOS DE PRODUÇÁO E RECEITAS COM O ALGODÁO 
MOCÓ PRECOCE E ALGODÃO 7MH 
Os custos de produeão médios estimados para a cultura 
do algodoeiro mocó precoce de l 0  e Z0 anos e para a cultivar 
Algodão 7MH, com os respectivos coeficientes técnicos, para 
um hectare de algodão estão apresentados na Tabela 8 .  Pode ser 
observado que o custo de producão do algodoeiro mocó no l 0  
ano é de RS381,00/ha e no 2' ano este custo cai para R $  280,OO 
por não serem necessárias as operações de preparo do solo, 
coveamento, ptantio, desbaste e aquisicão de sementes. 
A análise comparativa dos custos e receitas do algodoeiro 
mocó e da Algodão 7MH, com os custos e receitas de outros 
sistemas de producão utilizados no Brasil esta apresentado na 
Tabela 7. Pode ser observado que no 1 ano a cultura do algodoeiro 
mocó apresenta rentabilidade negativa (- R $  41,00/ha), o que 
explica o desencanto atual dos produtores com esta cultura. 
Porém, a partir do Z0 ano esta cultura apresenta rentabilidade 
positiva ( +  R$ 264,001ha) graqas a reducão do seu custo de 
producão e aumento da produção. Considerando que esta cultura 
produz economicamente por cinco anos e a inexistência de 
alternativas viáveis de sequeiro para a região zoneada para o 
algodão mocó, seria técnica e socialmente desejável a preservacão 
desta atividade econômica, atraves da criacão de linha de crédito 
de investimento com prazo de cinco anos para a fundacão de 
lavouras e a manutenqão das linhas de custeio para as lavouras 
de 2' a 5' anos. Na Tabela 7 se verifica que o sistema de producão 
com a cultura do Algodão 7MH apresenta alta rentabilidade, o 
que poderá representar uma nova esperanca para os produtores 
do semi-árido nordestino, devido a alta rentabilidade e baixo nível 
de investimento necessário para sua exploraqão. Os demais 
sistemas de producão apresentados na Tabela 7, mais rentáveis 
que o algodoeiro mocó e que a Algodão 7MH apresentam 
exigências edafoclimáticas e de investimentos em tecnologia 
e equipamentos b a s t a n t e  e levados ,  não podendo ser 
extrapolados para as regiões zoneadas para a exploracão do 
algodoeiro arbóreo no Nordeste. 
Tabela 6. Custos de produção por hectare do algodão mocó precoce e da cuitivar 
algodão 7MH. 
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EiKkwulfai/C[psmna 
C&rriertrai~PiriMcaib Litro - - 01 l0,oú - - 1 0,Oa 
TUTPL - - - a - Jsl,W 2s0,OO 524,OO 
fonte: AdaptaçBo da Embrapa-Algodão. 1 .  Em Breas de capoeira rala ou algodoais velhos; 2. Traçgo animal (cultivador). Evita a 
erosão e a degradação do solo; 3. Plantio com matraca; 4.Cansiderando duas pulverizações para o curuquerg e duas para o 
bicudo no 1 ano e apenas 3 para o curuquerg no 2' ano; 5. Preço da colheita para o algodão mocb R$0,20/kg e para o Algodão 
7MH - R $  0,lOlkg; 6. Esta pratica deve ser feita apbs a retirada do gado (aconselha-se que após as colheitas sejam colocadas 
duas rezes por hectare, para o aproveitamento do restolho). A poda dever8 ser feita atd o 4 O  ano do ciclo. A partir dai, arranquio 
e queima dos restos culturais; 7 .  Nome do ingrediente ativo 
Tabele 7.  AnBlise comparativa da produtividade, cuMos e rentabilidade media par M a n  de 
alguns sistemas de pmduçh de afgod8o no Brasil - safra 1996197. 
astarndskA4ib b* W a  ha -a htdi, Qlio FhtMi* Tad ha 
Aga& no çbrado' C.O. (MT#hil$ 2.700 1.380 1 -3tn 1.9õ8,O l . m , O  mo0 
'Agrega custos e receitas do descamçamento do slgodb h nkrsl de grande produtor 
ZhqomMio~aticadonasafra 1996197-R$ 8,00/atroba-produtormm greade8a 10ha 
%3ço médio praticado na safra 1996197 - RS10,00/anoba 
'Preço mMio praticado na safra 1996197 - R$ 9,001arraba 
"ojeqgo 
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